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HISTÓRIA, CULTURA E MOVIMENTOS SOCIAIS 
 
EMENTA: 
Teoria e metodologia dos movimentos sociais (urbanos e rurais): a história 
social francesa e inglesa. Abordagens e perspectivas dos estudos 
historiográficos numa recuperação da “linha de continuidade” histórica (a 
historicidade) e da dinâmica dos movimentos sociais no Brasil em 
comparação com a América Latina e Europa. As identidades sociais, práticas 
coletivas e espaços políticos dos movimentos sociais urbanos e rurais 
contemporâneos. 
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